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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento econômico tem sido permeado pela presença de 
diferentes escolas, teorias e correntes desde os primordiais princípios filosóficos na Grécia, 
passando pela conformação da Ciência Econômica na Inglaterra, até chegarmos aos dias 
atuais, demonstrando que em um mundo globalizado não existe apenas uma via, mas 
diferentes formas de interpretação sobre o fenômeno econômico.

Tomando como referência que os pensamentos ortodoxos e heterodoxos são vivos 
nos campos das ideias e da realidade atual, este livro promove uma visão panorâmica 
sobre temas relevantes no campo epistemológico da Economia, tendo o objetivo de 
apresentar análises e debates que tomam como fundamentação distintos paradigmas 
teórico-metodológicos do pensamento econômico para interpretar a empiria dos assuntos 
e estudos de casos.

O ecletismo teórico-metodológico proposto nesta obra é explicitado, tanto, pela 
presença de um plural debate entre diferentes correntes teóricas do pensamento econômico, 
quanto, por diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados, 
possibilitando assim a apreensão de diferentes óticas para capitação e interpretação dos 
fenômenos econômicos.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem quali-quantitativa quanto aos meios utilizados nas pesquisas, 
este livro foi estruturado por meio de distintas técnicas e métodos de pesquisa a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade empírica 
dos relatos de experiência e dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade 
de debates.

Fruto de um trabalho coletivo e desenvolvido a várias mãos por um conjunto 
de pesquisadoras e pesquisadores, brasileiros e estrangeiros, os 29 capítulos deste 
livro fazem um imersivo convite à leitura de discussões relevantes nas áreas de Teoria 
Econômica, Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e Economia Política, 
combinando didatismo e acessibilidade.  

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade e o pensamento econômico em um contexto de globalização permeado por 
diferentes paradigmas ideológicos. A obra estimula um debate eclético, plural e não 
discriminatório que se apresenta por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo e da comunidade epistêmica da área da Economia.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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NEOLIBERALISMO
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RESUMO: Apresenta-se aqui, de forma 
muito breve, algumas questões relativas a 
características do processo de desenvolvimento 
brasileiro no contexto da ordem neoliberal, a partir 
do pensamento de alguns autores dedicados a 
estudos sobre relações entre Brasil, América 
Latina, trabalho e desenvolvimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Brasil; neoliberalismo; 
desenvolvimento.

SOME INITIAL NOTES ON BRAZIL AND 
NEOLIBERALISM

ABSTRACT: We present here, very briefly, 
some questions related to characteristics of the 
Brazilian development process in the context of 
the neoliberal order, based on the thoughts of 
some authors dedicated to studies on relations 
between Brazil, Latin America, work and 
development.
KEYWORDS: Brazil; neoliberalism; development.

O Brasil é uma nação que tem a sua 
formação iniciada enquanto colônia europeia. 
Nascemos “não nação” (BENJAMIN, 1998, p. 
23) e, como uma colônia da América Latina, 
desenvolvemos independência política nas 
primeiras décadas do século XIX, girando 

economicamente em torno da economia inglesa, 
isolando-nos “[...] dos fluxos do comércio e 
dos movimentos transnacionais de capitais” 
(JÚNIOR, 1999, p. 114). Ou seja, como um 
país latino, nosso desenvolvimento econômico 
se deu para fora, para o mercado externo, 
passando a “[...] exportar bens primários, em 
troca de manufaturas de consumo” (MARINI, 
2000, p. 3). A inserção, no entanto, dos países 
da América Latina na Divisão Internacional do 
Trabalho dar-se-á a partir do início do século, 
numa posição de dependência econômica 
gestada na formação de uma dívida externa 
que, segundo Nelson Werneck Sodré, passa a 
equivaler, na década de 70, a 99% da balança 
comercial brasileira (MARINI, 2000, p. 3). Essa 
dívida, que teve como papel a manutenção 
das importações e, em um segundo momento, 
“a transferência de parte do excedente obtido 
na América Latina para a Metrópole” (MARINI, 
2000, p. 3) é que definirá a posição dos países 
latinos na Divisão Internacional do Trabalho. 
Segundo Marini:

[...] é a partir desse momento 
que se configura a dependência, 
entendida como uma relação 
de subordinação entre nações 
formalmente independentes, em 
cujo marco as relações de produção 
das nações subordinadas são 
modificadas ou recriadas para 
assegurar a reprodução ampliada da 
dependência. (MARINI, 2000, p. 3) 
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Se adentrarmos a história no período que se estende de 1873 ao final do século, 
período da chamada “reestruturação capitalista, iniciada após a grande depressão de 
1873” (ABREU, 1997, p. 49), verificaremos um paralelo entre avanços tecnológicos nos 
países centrais, oriundos do início do processo de industrialização e a carência de recursos 
naturais como o petróleo e diversos outros minerais, que reivindicavam das ex-colônias a 
formação de um mercado de matérias-primas industriais. Verificaremos, também, que, em 
tal função, elas se manterão durante longo período de tempo, caracterizando, mesmo após a 
entrada no processo de industrialização, o “[...] caráter contraditório da dependência latino-
americana” (MARINI, 2000, p. 6). Ou seja, poderemos constatar, a partir de observações 
atentas da nossa história, que a condição para a inserção no processo de desenvolvimento 
dos países centrais, por parte dos países periféricos, será a de exploração da mão de obra 
e o aumento da capacidade produtiva do trabalho em nome da acumulação da mais valia 
relativa. 

O desenvolvimento do modo de produção capitalista inicia-se na Inglaterra, Estados 
Unidos, França, Bélgica e Holanda, em meados do século XVIII e início do século XIX, 
tendo como elemento determinante uma burguesia europeia autônoma e fortalecida pela 
sua inserção no comércio mundial, entre os séculos XIII a XVI, através do processo de 
expansão da Europa, e que busca se desenvolver e se consolidar em outros lugares. 

Com a conquista da hegemonia inglesa na economia mundial nesse período, a 
Inglaterra será, portanto, 

“[...] o centro orientador das finanças do mundo capitalista, financiando os 
investimentos infra-estruturais em todo o mundo em função dos interesses do 
comércio internacional [...] implantando um sistema de divisão internacional 
do trabalho que marcaria definitivamente a evolução do capitalismo industrial 
[...] e que favoreceu a concentração geográfica do processo de acumulação 
de capital “( FURTADO, 1996, p. 18) 

Entraves ao objetivo de expansão capitalista, no entanto, manifestam-se em alguns 
países como, por exemplo, o crescimento de um proletariado crítico que se desenvolvia 
com a grande indústria na Alemanha. No entanto, na América Latina e, especificamente, 
no Brasil, basicamente pelo apoio garantido por um modelo de organização social, 
político e econômico “oligárquico-latifundiário-mercantil” (SANTOS, 1991, p. 31), que não 
demonstrou desejo de independência em relação a esse novo domínio (antes de Portugal, 
agora da Inglaterra) em troca do apoio econômico dos comerciantes e financistas ingleses, 
tais dificuldades não aconteceram. Como já mencionado anteriormente, as relações entre 
países de periferia e centro do capitalismo eram marcadas por desigualdades embasadas 
no fortalecimento da dependência econômica por parte dos primeiros. 

Ainda sobre os anos oitenta do século passado, destacamos que estes serão 
marcados, também, pela reação ao projeto britânico e consolidação dos sistemas 
econômicos nacionais, viabilizando uma maior centralização de decisões no plano nacional 
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(FURTADO, 1996), concentração do poder econômico e emergência de grandes empresas 
(FURTADO, 1996), já sob a hegemonia dos Estados Unidos. Na visão de Aquino:

Na segunda metade do século XIX, a sociedade norte-americana passou 
por importantes transformações econômicas, politicas e sociais. A utilização 
da máquina em grande escala foi certamente o principal fator do grande 
desenvolvimento industrial dos EUA desde a Guerra Civil até princípios do 
século XX [...] Em 1860 os EUA ocupavam o quarto lugar entre as grandes 
nações do mundo, em 1894 passaram ao primeiro posto”. (AQUINO, 1981) 

Esta segunda fase da evolução do capitalismo será marcada por uma crise 
econômica e social nos países desenvolvidos. A década de 1870 será um momento de 
crise, talvez da primeira grande depressão vivida pelo mundo capitalista. A existência 
de excedentes de capitais e a crise apontam, para as empresas, a impossibilidade de 
reinvestimento na própria produção. Torna-se necessário encontrar áreas extra europeias 
onde se possam investir os capitais excedentes. Além disso, a retratação dos mercados 
europeus praticamente, também, impulsionará as empresas a encontrarem mercados 
consumidores fora da Europa, como, por exemplo, na África e na Ásia. Será a fase do 
imperialismo, da formação de consórcios de monopólios internacionais de capitalistas que 
dividem o mundo. 

Neste sentido, em fins do século passado, as inovações tecnológicas “[...] baseadas 
na aplicação produtiva da eletricidade, eletromecânica, combustão, radiocomunicação, etc 
– permitiram o advento da linha de montagem e a diversificação da produção ao longo do 
século XX” (ABREU, 1997, p. 49). O surto de industrialização provocado por duas guerras 
mundiais e pela depressão dos anos 30, gerando a necessidade de substituir as importações 
dos países centrais, estimula o processo de desenvolvimento da indústria no Brasil, dirigida 
para o mercado interno e orientada para a produção de bens de produtos leves. Portanto, 
podemos dizer que a “[...] industrialização no Brasil ocorreu sem a intervenção de uma 
revolução burguesa no sentido clássico, e sim como resultado da adoção da política 
conhecida como ‘substituição de importações’” (MOISÉS, 1978, p. 44). Segundo Júnior: 

Embora [...] a industrialização para substituição de importações tenha dado 
um importante impulso à integração do mercado interno, à expansão e à 
diversificação do parque produtivo nacional, [...] a substituição de importações 
ficou subordinada à lógica de modernização de padrões de consumo das 
elites nacionais. Por essa razão, a industrialização preservou as estruturas 
da sociedade colonial [...], isto é, uma organização fundada na produção de 
matérias-primas e gêneros nos mercados internacionais. (JÚNIOR, 1999, p. 
116-117)

Sobretudo a partir do final da Segunda Guerra Mundial, o imperialismo norte- 
americano voltou-se para os investimentos nas atividades industriais, passando a 
dominar o setor capitalista industrial das economias dos países latino-americanos em 
desenvolvimento. Com isso, o crescimento industrial da América Latina processou-se com 
base no capital estrangeiro, geralmente concentrado nos setores de bens de consumo 
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duráveis ou de tecnologia sofisticada, o que não significou ampliação em larga escala do 
mercado interno. Os países latino-americanos tornaram-se dependentes dos fornecimentos 
externos de bens de produção (máquinas, equipamentos, etc.), o que os conduziu a um 
crescente endividamento externo. As limitações do capitalismo dependente refletiram-se na 
necessidade de aumentar as exportações de bens de consumo para sustentar as crescentes 
importações de matérias-primas, alimentos e maquinaria dos países desenvolvidos e os 
déficits na balança comercial conduziram os países latino-americanos a novos empréstimos 
no exterior.

A rápida industrialização da periferia do mundo capitalista, sob a direção 
de empresas de países cêntricos, que se observou a partir do segundo 
conflito mundial, corresponde a uma terceira fase na evolução do capitalismo 
industrial. Essa fase se iniciou com um processo de integração das economias 
nacionais que formam o centro do sistema. (FURTADO, 1996, p. 24)

O fim da Segunda Guerra Mundial, marca a derrota do nazi fascismo europeu e 
do militarismo japonês, traz alento ao avanço democrático do continente americano. 
Os partidos populares aumentam a sua influência sobre as camadas urbanas, algumas 
ditaduras são derrubadas, enquanto outras persistem. O imperialismo norte-americano, 
no entanto, aumentou a sua penetração em escala mundial e procurou isolar o resto do 
mundo da influência soviética com a Guerra Fria. As burguesias latino-americanas cedem 
espaço à penetração massiva de capitais norte-americanos e às empresas multinacionais, 
responsáveis pela aceleração dos investimentos industriais na América Latina.

Nos anos 50, a rápida industrialização em alguns países latino-americanos e as 
estruturas agrárias atrasadas em outros geraram fortes contradições entre as necessidades 
de um caminho próprio de desenvolvimento e a onipresença do latifúndio e do grande 
capital internacional.

Ao mesmo tempo em que pregava a democracia no continente, os Estados Unidos 
sustentavam regimes ditatoriais que garantiam seus interesses estratégicos e privilégios 
econômicos e que perseguiam comunistas e verdadeiros democratas. Na década de 50, 
o movimento nacionalista latino-americano foi contido pelo imperialismo norte-americano 
mediante o estímulo aos golpes militares promovidos pelas oligarquias comprometidas com 
o grande capital.

Portanto, com exceção dos Estados Unidos, em cada uma das grandes potências, 
grandes movimentos operários iam crescendo junto, também, à propagação dos ideais 
socialistas, reclamando um processo de integração social, questionando as desigualdades 
sociais, exigindo a presença do Estado como figura reguladora destes conflitos políticos 
das sociedades periféricas em processo de industrialização.

O modelo de organização do trabalho fordista-keynesiano, estruturador do 
Welfare State (o que no seu sentido liberal-democrático não chegou a se efetivar nos 
países industrializados de periferia), aplicado após a Segunda Guerra Mundial, favorece 
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grande período de crescimento das economias industrializadas, caracterizado por uma 
“produtividade crescente, consumo de massas, bem-estar, desenvolvimento planejado [...] 
e ampliação dos direitos e da participação cidadã em uma esfera pública ampliada e plural” 
(ABREU, 1997, p. 52), ao início da década de 70 começa a apresentar os primeiros sinais 
de esgotamento.

A rigor, já nos finais da década de 60, as economias centrais começam a 
apresentar sinais de declínio do crescimento econômico, evidenciando 
o início da saturação daquele padrão de acumulação. A queda das taxas 
de lucro, as variações na produtividade, o endividamento internacional e o 
desemprego são indícios daquele processo. (MOTA, 1995, p. 49)

A chegada da grande crise deste modelo de regulação estatal pós-guerra apresentou 
o espaço necessário para que ideias críticas, ao mesmo em que já vinham se manifestando 
teórica e politicamente, se afirmassem. Tais ideias, denominadas neoliberais, “[...] nascem 
depois da II Guerra Mundial, na região da Europa e América do Norte” (ANDERSON apud 
SADER, 1998, p. 9). Têm como principal representante Friedrich Hayek, que afirma que o 
“Estado de bem-estar destruía a liberdade dos cidadãos e a vitalidade da concorrência, da 
qual dependia a prosperidade de todos (ANDERSON apud SADER, 1998, p. 10). 

Pondo em cheque a racionalidade reguladora por parte do Estado e os pactos 
sociais dela decorrentes, é iniciado o processo de difusão do neoliberalismo, acompanhado 
de uma defesa um tanto feroz da necessidade de uma reestruturação global da produção, o 
que significa modificações profundas, não só na aplicação de técnicas, como a informática 
e a eletromecânica na produção, mas em outros setores da vida social e política, levando 
a concluir que “[...] o pleno emprego, sistemas públicos de proteção social, regulação 
sócio estatal e pactos sócio-políticos, nos limites das fronteiras e da soberania nacionais, 
parecem estar em contradição com as novas tendências da acumulação mundialmente 
articulada” (ABREU, 1997, p. 58). 

A defesa ídeo-teórica de cunho neoliberal tem seus pilares na defesa do livre 
mercado, do Estado Mínimo e das privatizações. Afirma o mercado como o principal 
mediador das relações sociais, desenvolve o entendimento de liberdade e bem-estar 
garantidos através do poder de consumo e da livre competição. Para tanto, é necessário o 
mínimo de interferência por parte do Estado, tanto no controle da produção material quanto 
na gestão da força de trabalho. Assenta-se, como já mencionado, na crítica à incapacidade 
do Estado monopolista de bem-estar promover desenvolvimento econômico e controle da 
força de trabalho.

A chamada Terceira Revolução Industrial, portanto, “[...] afetou drasticamente o 
conjunto do mundo do trabalho, sua relações no interior do processo produtivo, a divisão 
do trabalho, o mercado de trabalho, o papel dos sindicatos, as negociações coletivas e a 
própria sociabilidade de um sistema baseado no trabalho” (MATTOSO, 1994, p. 14). 

Identidades em crise, principalmente a do proletariado, substituição veloz do 
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trabalho vivo pelo trabalho morto, despolitização das relações econômicas fazem perceber 
que o forte movimento de flexibilização (precarização) do trabalho e desemprego cada vez 
mais ascendente, exclui massivamente representantes da classe que vive do trabalho, 
principalmente nos países de periferia, sem que possibilidades concretas de reação 
possam se efetuar eficazmente.

A lógica capitalista, focada na livre competição dos mercados, operando sem 
barreiras políticas, através do empresariado global e do consumidor global, num mercado 
global ou mundial “[...] significa que estas diferenciações e segmentações sociais e 
econômicas politicamente sustentadas pelo Estado-Nação tendem a se desfazerem” 
(CORAGGIO, 1997, p. 31), gerando um estado de grande preocupação em relação aos 
países periféricos, principalmente onde são encontrados grandes indicadores de fome, de 
miséria e exclusão como na Ásia, América Latina e África. Segundo Abreu:

No plano sócio-político, ao reafirmar e aprofundar a mercantilização 
das sociais, conforme interesses e valores que presidem à acumulação 
globalizada de capital, a reestruturação neoliberal vem desconstruindo a 
racionalidade ético-política e as diferentes instituições sócio-estatais e civis 
que as materializavam. (ABREU, 1997, p. 66)

Mais especificamente em relação à América Latina, Francisco de Oliveira afirma que 

“[...] a característica central da contradição latino-americana, explicitada 
e posta em marcha pelas políticas econômicas chamadas neoliberais é a 
exclusão [...], corresponde a aceitar que as sociedades latino-americanas 
estarão irremediavelmente divididas entre um contingente empregável e um 
largo contingente ‘inimpregável’”. (OLIVEIRA, 1997, p. 7-10)

Assim, considerando a definição de Caio Prado sobre subdesenvolvimento como 
“[...] produto de circunstâncias históricas que impedem que o processo de acumulação 
de capital seja subordinado à vontade da sociedade nacional” (JÚNIOR, 1999, p. 104), 
concluímos que repensar o neoliberalismo numa perspectiva de práxis politica, demanda 
também um apelo a uma autoestima cidadã, discussões sobre a aceitação ou não por 
parte dos cidadãos, da manutenção da sua nação na condição de subdesenvolvida e 
dependente, assim como das demais em situação similar, ou seja, uma reflexão/ação sobre 
a soberania nacional.
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